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• 

\ 
Corno Diretora hojo da ·:seola padrão i a Heri e 

Dtretora func:ador·a du. Escol . Carlos Chugus 1 de Bel L.ori-

... 
gas, ora poroen te c1 o d (')Ci ao.o .. 

Inspe

tôr 1eacolhida, ao proceder; rofer1da inspeção guio• se 

i ,. por ai mesma.. gas t mdo um tfJLll..:>O por d.~mais 1oni:~o ri.a tare,.t, 

' 

~ 

' 

.fa que1 realizada na sua devid 

Escola e rlos Oba as J er hoje 

"' epoea, teria permitido a 

est baleo1manto equ.i -

e poup do ' s suas diplomQdas os dissuboras o p ejui• 
-

zo a s tuação des .gru.davol ·Qt.U. ue se encontram n tá agora .. 

• So.lierito ainda# extranha·ldo • que o reln.torio 

nf'erme ra:: des gnadas P*lli...Yl.d:lcação da Ese :.ta Ana fe

ri só bs.ja enc -do "~s í't::.li'.as {~o co po docant - ~ ·o corpo 

cnieo, do ca ,1 .. o de ..1.prendizu em, ão material d.;.1.l tico., 

s rlação 
' 

fichas e bistoricott da ·~scola~ u.pon.t das pelá !n.spqtÔra • 

. ; d!e fato., extrunhavel G,U'1 1 esta:iando uma 

d s f ce do proce~ .... o., na falh s ê irreé,"1Jlarld· des a 1.,on-

tad pel I lS. tor -, :nuo encontrassem campo J:'.a.r..,. uma n-

la precluç 
H 

<li nt do t·ovolumoso11 - Ult o, "!X. procesao 

rola.çüo 
\ 

com t tos dados , ( :..;. excolonela do corpo docen• 

todo 
• 

te. u.asi const1tu1do d.e mon1brC>s ilustres, nomes uea• 
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tados da lll.1vorsidade da Capltal Mineira, nada enc::m.tru.sst1m 

d bo ., e1n referencio. ao nnterial d.1dat1.eo 1 1r.aia rico, na e.

poca, ue o d propria escola padrão, 

de de frledio1nn de Belo Horimnte; o quo so'6 e o progrâma do 

-curso nao sses.;;e .. que ele .foi o anisado eom tDl. visão clara 

dns rs cessi d.ea atuais do trabalho da .€Jlí"erme1r'-• :cadd vea 

mais desenvülvldo~ exigiJld,o., portanto, um prep o eada vez ma.is 

solido e ~raia largo,. de modo a ponn.itir-lhtl r ealizar sua nobre 

miss"' o, d forma mais efie:tonte e intds moderna.- preenchendo as 

n oossidaúes tua.1· ,sempr•e 1a iores , de sua edu cação pro f issional 

Ejt ainda de extranhsr que não se f aça. re.f~rano!a ao e~ 

f'orço e a.o trabalho imnso do ~ pequeno corpo t ecnieo quo se, · 

de obrou abnegadamente em benefici o da. g!"'e,ndo cnuoa da er:-

:mage no Brasil, para d.ar, ao P!iil.iZ. n pr i?ro!ra escola ata.dual 
' 

da?! -:·ão• e sÓ1.11onte f os s em notad~ Ç deficiencias . 

Como d natro.çiio de ~,., do reoonhe r,imento do va-

lÔr e ucacional feito ns. E.soo la Carlo s Chaga.e apr es entum.o-a -

.... lg s de su, .. s diplonndas oeu.po.ndo no tos de rolevo na Gap1titl 

da Republica o -0m outros Estados,. h onrando em toda parte o no

me aua ·~co t D.Carl irJA Sant ) Roea D'lpl.omada da la. T~ 

193t , d.iJ:·:1.gln · o o Ser lço de D1.etet1ea I n1~autil de. .Pi ... e í'fJitura. 

p I·ceb ndo l: OO!JQOO; Ant -elica Dias '# Diplomada da 3a. Tlwma# 

Dir, glndo Serviço d ate.midade e de Enf err.JS.gen1 d e SaÚdo J.>u-. 

blica de ?e.rnahiba• EatadrJ do Pie.ul, ordenado l.;0.00$0001 Go

orginn D· :rbosa., diplonada de 1940,_ e speeiallz da .,,_ Obstotn

eia, aur..111.s.ndo saa colêga en P-".irnaiba , .fr.l;:e.ln. ~a · ... er,, i pl~ 

ma.da de 194.o,. praf'asaora de en.1:ermgem da Escola Ana mu~1, 

.,. ins trutm:,· d(J urso de Voluntarias da ',scola .Padrão. 1/1~/c .,,t,f, 

T<rlns n n.,do o.xaelo.ntss PiPOVG.S de sua oopae1dade ttHl• 

nica e de e-..r. f'cr::nçâo pI>o.fissi onal .. 

Est'.Pla Carlos Chaga.a pode ainda demonstro.r o sou 
• A 1 valor com o fato de estar sendo dirigidg.• apos a a da da 

.sua Diretoro. fundadora,, apezar de eeua poueo~ os de exis-• 
tencia, por unn de .suaa propriaa tU.ploxnadaa.1: D. WA!.BSKA 
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Paixão que, ha quas1 dois anos~ vem lutando com denodo pelo 

progreaso de sua Escol.a. 

E .. ainda, D. Hilda Matto:;i:,-diplomada " turma que 

tem a aàu cargo a. Direção do Preventorio -do Diatri to Fede-., 

ra.J. para .filhos de Lazaros~ onde se t'irmou eomo teeni.ca e 
• administradora, muito aeutada pelos seus auperiores • 

• O l audo f'oi, pois., unila~eral. 

Pedir-vos- ia~ terminando estas ligeiras consideraçõa-s., 

que~ c omo conhecedora do a).ssunt,o,_ em eoneiencia,. não poderia 

deixar de apresent~vos,, flzesseia de vosaa parte um estudo 
N 

do ca.so e das.seis a deeislo que julgardes ~ ju.stiça.. 

Si rvo- me do ensejo para apresentar-voo. Snr.. ~retor~, 
( - .. . a. expressao d.e minha eonsidera;-ào,_ sub.s.e-revendo-me,. atenc1o-

samente6 

( La.is Nett.o doa E. ya l 
· D1rt:ttQra ___ . 
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•• 

• 
• 

• '.-;,_.I 

• 
--- . ,_-

• 


